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pM RIS - PRISfiRS 
<O BARCELENSED, re-
conhecido a todos os bons 
Amigos que o têm auxiliado, 
qutr colaborando, quer 
anunciando ou assinando-o, 
envia-lhes o seu cartão de 
Boas- Festas, com os desejos 
dum i\ ovo Ano venturoso, 

DIVAGA.,,Iit! COMI 
WRDADFIROS 
FUNDAMENTOS 

Quando Jesus, por graça de 
Deus se dera a conhecer ao 
velho Semião, este exclamou: 
Agora sim, podes despedir o 
teu servo fiel. Mas este menino 
que veio ao mundo para salvação 
de muit,)s, será também a per-
dição de outras tantas criaturas, 
ferindo, assim o coração de sua 
Mãe, Maria Santíssima com sete 
espadas agudas que a feriram 
até ao amago do seu coração, 
Foi a primeira dôr que sofreu 
pelos homens, seguida de tantas 
outras, até ao Calvário, onde 
assistira ao derramamento da 
última gota do preciosíssimo 
sangue de Jesus, até á crucifixão 
entre dois ladrões, como se fôra 
um faciaora, um á esquerda, 
outro á direita, Dimas e Gestas, 
um dos quais blafesmava, naque-
le momento supremo, Se és 
Jesus, Deus e Homem Verdadei-
ro, salva-te a ti mesmo e salva-
-nos também a nós. 0 outro, o 
bom ladrão, com muito pouco 
se justificou, dizendo: a mim não 
Senhor que creio em vós, Lem-
bra-te de mim quando estiveres 
no teu Reino. Hoje mesmo esta-
rás comigo no paraizo. 
Quem nos dera uma justifica-

ção de tamanha magnitude. Bem 
sabemos que não é só aquele 
que bate no peito e exclama: Se-
nhor, Senhor, mas o que vive 
uma vida regrada, cumprindo 
todos os deveves para com Deus 
e perdoando aos seus irmãos 
todas as ofensas que deles tenha 
recebido, enquanto estão no mun-
do. 0 perdão que vem depois 
será tarde. A candeia a tempo 
alumia duas vezes. Nada de con-
tendas entre os homens. Paz e 
perdão. Por Jesus soframos o 
martirío na escola do silêncio, 
que muito eleva os pobres peca-
dores, e peçamos conforme as 
intenções de Sua Santidade o 
actual Sumo Pontífice, o pàpa 
das missões católicas em todo o 
mundo, mormente na gasta e 
velha Eurepa. 
Prol. Matias Martins Fernandes 

Eng.o Brito e Cunha 
Quarta-feira, dia 21, tomou 

posse do cargo de Presidente da 
Camara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, o nosso respeitável Ami-
go e prezado assinante, Ex.` 
Snr, João de Brito e Cunha, 
prestigioso Engenheiro Director 
dos Serviços de Urbanização e 
Obras da Camara Municipal do 
Porto. A S. Ex.a, que é genro do 
saudoso Barcelease, Ex.` Snr, 
Conde de Vilas Boas, enviamos 
os nossos afectuosos parabens e 
felicitamos o bom Povo de Gaia 
pela nomeação de tão egrégio 
cavalheiro que vai administrar 
o seu importante concelho, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs. Manuel de Sousa Varela, 
de Lisboa; José R. Manso Preto, 
desta cidade; Antonio Dias Frei-
xo, de Luanda, Africa, e Joaquim 
Amorim Fonseca, de Venezuela. 
. Gratos pela gentileza, 

SEMANARIO REGIONALISTA 
POR PORTUGAL! POR BARCELOS! 

i Adm., Prop. e Director: Rogerio Calas de Carvalho Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 
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Im pressão -Lompanhi.a Editora do Minho 
Rua D. António Barroso-13 A R C E L 0 S 

Numero avulso=1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 °/a 

ESTE N.o F01 VISADO PELA CENSURA 
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Querida Amiga: 
Venho contar-te a historia linda duma «Caixinha de Costuras. 
Perguntarás : Mas que pode haver de interessante numa caixa de costura ? 
Lembras-te por certo — pois tanta vez dela te falei—da querida Amiga a quem eu chamava a 

avósinha Guida, Deus levou-a do convivio d,)s seus, e eu perdi a mais compreensiva e santa amizade 
que conheci. 

Dizia-me tantas vezes, a Boa Amiguinha: Quando eu morrer a minha caixa de costura será 
para ti, 

Confesso te que sorria sempre áquela ideia, pois eu não lhe encontrava valor bastante, para 
tão grandes recomendações. 

Ha dias, os seus parentes entregaram-me algumas lembranças da Querida Amiga e, entre elas, 
vinha a sua < Caixinha de Costura.. Olhei-a enternecida e coloquei-a sobre a minha mesa de trabalho. 
Ali permaneceu alguns dias. Mas, comandada pelo meu subconsciente fui forçada a abri-Ia. Dispuz-me 
a arrumá-la á minha vontade, e quando já sem nada dentro, senti que o fundo oscilava. Fiquei admirada 
pois verifiquei que esse fundo era falso. Presa de ansiedade levantei-o. 0 que julgas tu, minha Amiga, 
que eu encontrei ? Digo-te: Coube-me em sorte a mais querida e maravilhosa herança. Sómente isto : «0 
Diário da Querida eanta Avósinha Guida ! ! 

Depois de o ler, imensamente comovida e com os olhos toldados de lágrimas de sentida grati-
dão, compreendi melhor como a minha doce vélhiaha tão bem acolhia os meus devaneios de rapariga ro-
mantica. 

Os novos, na sua maioria, esquecem que os velhos tiveram coração e que tambem amaram 
porque foram novos. 

Não resisto á tentação de transcrever o seu Diário. Na simplicidade de que é revestido é um 
poema, que mostra de forma bem vincada, a sensibilidade afectiva duma alma de mulher e da sua vida 
divinamente serena. 

Aqui o tens, minha boa Amiga 
•1842-10 anosa 

Fiz hoje a minha primeira comunhão, Sinto-me muito feliz, Recebi muitos beijos e presentes, 
1850-18 anos 

Fui hoje ao meu primeiro baile, Disseram-me que fa linda. Fui festejada e admirada. Gostei 
imenso, 

1854-22 anos 
Fui ao casamento da Minha Amiga A... Conheci o Paulo Guilherme com quem dancei. Agra-

dou-me pela sua educação e cultura, Seis semanas depois escreveu a meus pais pedindo-lhes li-
cença para me fazer a côrte, 

1858-26 anos 
Quatr ,, anos de felicidade em que sonhamos o mais maravilhoso futuro. Seis horas da tarde do 

mês de Dezembro. A seu pedido cheguei á janela do rez-do-chão. Disse-me que tinha de se exilar 
para França por motivos políticos. Chorou e eu chorei. Jurou-me amor eterno e eu jurei esperá-lo 
até á morte. Nunca mais recebi noticias dele ! E eu nunca mais saí. 

1873— 41 anos 
Soube que ele tinha casado. 
Vesti-me de preto, côr que não mais abandonei, 

1882-50 anos 
0 Paulo Guilherme morreu. 
Disseram-me que nunca foi feliz. Passei a rezar pela sua alma, 

1883— 51 anos 
0 Paulo Guilherme veio repousar para junto de sua familia, Ontem saí, fui dizer-lhe o meu der-

radeiro adeus, 
1896— 64 anos 

0 tempo perde-se na distância. Julguei nunca mais escrever neste meu pequeno Diário, mas o 
futuro é sempre uma surpresa. 

Encontrei num coração de vinte anos uma amiguinha deliciosa e compreensiva. Longas horas 
passámos a falar : 
Uma, dum passado distante e doloroso; outra, dum risonho futuro. Agora minha jovem amigui-

nha, quando acabares de ler este vélninho Diário, compreenderás a razão do meu interesse para 
que te fosse entregue a minha < Caixinha de Costura», 

Guida — 18 > 

Sentes os olhos humidos de ternura, não é verdade, boa Amiga ? 
Como vês, nesta quadra festiva do Natal, não poderia dar-te nada de melhor e que as nossas 

almas de Mulher, com tantas afiaidades, pudessem tão bem compreender. 
Envio-te o meu desejo de Bôas-Festas, cheio de sincera amizade. 

Tua 
Lisboa—Natal de 1955 B È N A 

JUNTO .A 0 

Jesus Menino! Oh Estrela Redentora 
A fulgurar por sobre a Hu.nanidade! 
Aquece a pobre gente sofredora, 
Que os homens continuam sem piedade. 

Ainda hd velhos e crianças ao relento 
Nestas noites tão frias e chuvosas ! 
Só têm por cobertor o Firmamento 
E o afago das estrelas carinhosas, 

Meu Jesus 1 Como é triste a vida assim ! 
Sem ter pão, sem ter lar, sem ter amor... 
Sem a mais simples rosa no jardi.n 
De urna alma, que é por vexes, superior ! 

PR]E!S_1•3P10 

Continua a injustiça a perdurar 
A lição do Presépio, tão sublime, 
Não consegue nos homens acordar 
A repulsa por esse grande crime! 

São poucos a sentir o mal alheio, 
Seus corações estão adormecidos, 
E não desperta neles o anseio 
De escutar, aos que sofrem, um gemido. 

Jesus! Alais um milagre era preciso: 
O de arrancar aos homens torvo egoísmo, 
E lhes levar ao cérebro, em aviso, 
Os males de viver sem Cristianismo. 

IKARIA IRIME FARIA DO VALL5 

D. ANTONIO 
BARROSO 

Foi o Rev.' Doutor Narciso 
Rodrigues, cujos laços de frater-
nal amisade nos une ha muí-
tos anos, o qual, ocupa presen-
temente lugar de destaque aden-
tro da Acção Católica, nos in-
cutiu a estima e devoção, pelo 
grande Sérvo de Deus. 
Ao tempo, exerciamos o car-

go de Editor da Revista—A VOZ 
DO COMERCIO, estando a nos-
so cargo as dificeis secções 
<Bibliografica» e < Cientifica>. 
Assim, fomos convidados a 

organizar um numero especial, 
dedicado Aquele que, tanto hon-
rou a Igreja e a Pátria. Sem de-
longas, começamos a compulsar 
documentos, e, a colher elemen-
tos, aliaz importantes, que nos 
forneceram matéria interessan-
te e luminosa sobre a vida do 
bondoso Missionário e grande 
português. 

Original, fotogravuras e vinhe-
tas; enfim, tudo pronto para a 
respectiva impressão do referi-
do numero. 
No mesmo dia em que parti-

cipamos na redacção estarem ul-
timados os trabalhos de que nos 
incumbiram, recebemos na nos-
sa residencia, a visita do nosso 
Director que, muito pesaroso e 
contristado, nos' comunicou ter 
deparado com intransponivel bar-
reira, motivo porque, já não era 
possivel dar á luz da ribalta 
aquele numero especial por nós 
tão desejado, porque, aqueles 
que de católicos nem rótulo ti-
nham, afirmaram que não faria 
sentido que, sendo a nossa Re-
vista de caracter técnico, fosse 
utilisada para tecer elogios, a in-
dividualidades que não se relacio-
nassem com a matéria a que a 
Revista se dedicava exclusiva-
mente. 
Assim, gorou-se o nosso pre-

mente desejo, bem como o nos-
so rico trabalho literário; mas, 
apesar desta iniciativa ter tido 
a mesma duração das Rosas de 
Malherbe, alguma coisa ficou; a 
FE' e a DEVOÇAO por Aquele 
que, sendo tão rico de graças e 
de poder divino, já devia estar, 
pelo menos, beatificado, razão 
porque, continuamos a recolher 
elementos e documentos tão pre-
ciosos que, só por si, falam cla-
ramente, testemunhando e ao 
mesmo tempo confirmando que, 
D. António Barroso, é absolu-
tamente SANTO, 
0 seu caracter nimbado de 

bondade e caridade, as suas 
comprovadas virtudes, perante 
Deus, ha muito já que o ele-
varam a essa dignidade, na Côr-
te Celestial. 

Porto, 1955 Alberto Leal 

0ARr2AZ 

Temos recebido duas vezes 
por semana o interessante jornal 
—<Cartaz> que se publica em 
Lisboa. E' um excelente bi-sema-
nário noticioso e de largas repor-
tagens desportivas, teatrais, cine-
matograficas, etc. 
0 aspecto gráfico do < Cartaz> 

e magnifico e contem numerosas 
gravuras focando os principais 
acontecimentos mundiáis. E' seu 
Director o Snr. Manuel Osório, 
inteligente Jornalista, a quem 
cumprimentamos, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERAO... 
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DECORAÇÕES=ESTOFOS=PASSAMANARIAS 
CARPETES E COLCHOARIA 

GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 

Deseja a todos os seus estimados clientes, amigos 
e ao público em geral BOAS-FESTAS e FELIZ 

ANO NOVO 

BARCELOS FAMALICÃO 
Av. Dr. Oliveira Sala zar, 37-39 Rua Adriano Pinto Basto, 110 
(Campo da Feira) Tel, 8366 p.f. Tel. 53 p. I. 

Campeonato Nacional da 111 ]DIVISãO 

Era M a t o z 1 n h o s 
LEIXóES, 1 GIL VICENTE, 2 

OPORTUNA E MAGNIFICA VITÓRIA DOS 
BARCELENSE-S 

(GOLOS DE MARIA NOVA—AO INTERVALO, 0-1) 

0 jogo de Domingo, em Matozinhos, veio dar aos nossos des-
portístas aquele alento de que tanto andavam carecidos mercê das 
inglórias actuações que o principal Clube da Terra tem tido no pre-
sente Campeonato, Este encontro prova bem que o Gil Vicente não 
merece a modesta situação que ocupa na classificação geral, e que 
a má sorte o tem perseguido pertinazmente, obrigando-o a desperdi-
çar valiosos pontos no seu reduto, onde alguns adversários venceram 
em condições verdadeiramente inexplicaveis, Conquistando, pois, dois 
preciosissimos pontos no próprio campo dum dos mais serios com-
petidores ao primeiro posto e até á Divisão imediata, a equipa de 
Barcelos elevou-se no conceito geral e deu jubila satisfação á sua 
massa clubista do quanto vale e...da pouca sorte com que tem an-
dado, Honra, pois, aos briosos atletas do Gil Vicente, e a eles dese-
jamos a repetição daquele triunfo noutros terrenos para que o lugar 
perigoso onde ainda está se arrede definitivamente do popular e va-
loroso Clube de Barcelos, 

Amanhã, dia de Natal, não há jogos 
Por respeito á solenidade do dia, a F. P. F. não marcou jogos 

para amanhã, obrigando os Clubes a guardar, como devem, o festivo 
Dia de Natal, 

GIL VICENTE—DESP. DE CRAVES 
No Domingo de Ano Novo o Gil Vicente vai receber no seu 

Parque Desportivo o simpático grupo transmontano que representa 
a cidade de Chaves, com o qual de há longos anos mantem as mais 
ridentes relações, 

Auguramos ao grupo local o resultado da vitória, pois sem ela 
manter-se-á em duvida a sua futura situação na II Divisão. Temos 
a certeza que a gente de Barcelos não deixará de acompanhar em 
massa o seu Clube, indo no próximo dia 1 ao campo «Adelino R. 
Novo> incitá-lo á vitória com os seus aplausos vibrantes, 
Ainda a Coisas do Desporto que não estão certas' 

Pessoa amiga trouxe-nos o simpático tNoticias de Guimarães 
onde, sob titulo ignominioso, lemos uma local acerca dos reparos 
aqui feitos oportunamente ao jogo Vitória—Gil Vicente, na Amorosa. 

Não vamos responder. 
Se o fizessemos abria-se, positivamente, caminho á polémica, 

forma jornalistica que se não ajeita á nossa índole e que, sob algum 
aspecto, deve ter gasalhado nas colunas onde se trata e se fala do 
Desporto, Não vamos, pois, responder, E prometemos antecipadamente 
não voltar a este assunto, nem com uma só palavra que seja. 

Queremos somente deixar aqui expresso o nosso profundo e 
inteiro repúdio á recordação que ali se traz a publico dum facto 
lendário que ligou os barcelenses á limpeza de Guimarães, mimosa 
caricia que o articulista dirige á gente de Barcelos—supondo medio-
cremente que atirava a aleivosia sobre o autor desta secção. 

Errou o alvo. 
Magoou a gente toda duma Terra ordeira e laboriosa que não 

pode hoje responder pelos êrros históricos de há centenas de anos 
(se os houve) e enxovalhou com mãos imundas a história do seu 
próprio burgo, ao trazer a lume a passagem dessa lenda já rebatida 
antes do nino ter nascido, e que ninguém, até aos nossos dias, con-
seguiu ainda provar. 

Coisas dessas,. não se dizem; e não se dizem sobretudo quando 
se está a tratar duma causa desportiva, coisa que nos ensinam a 
cuidar nobremente e a nobremente respeitar. Mas ficanios com a du-
vida bem acentuada que quem tal insulto dirige a Barcelos—porque 
todos os seus filhos são descendentes dos antepassados—não deve 
ser vimaranense de origem, pois dessa nobre Terra não parece ter 
herdado o cavalheirismo do trato; talvez que desse mesmo céreo de 
Ceuta, a que alude tam desgraçadamente, tivessem vindo e aportado 
á terra de Afonso Henriques alguns escravos ou mendigos e que um 
ou outro descendente ainda porventura sobreviva a deslustrar a mais 
antiga, a mais nobre e a mais gloriosa cidade portuguesa—Berço 
da Pátria, fulcro de Lusitanidade e orgulho de Portugal—Guimarães, 

E só assim se explica o grosseiro e descabido insulto a esta ci-
dade de Barcelos, 

Não descortinamos quem seja o articulista (por ascendencia, 
talvez, cobarde, não assinou. . .) Mas para terminar queremos dizer-
-lhe, a título informativo, que nunca descobrimos nos Museus ou Ar-
quivos Históricos de Guimarães, os restos das vassouras, género- tro-
feus, que teriam servido para a limpeza histórica de que fala; por 
isso ficamos a supor que o seu desaparecimento tenha sido por con-
veniencia de consumo a que o articulista não deve ser estranho, posto 
que as vassouras do indicado serviço tenham sido de palha... 

JOTA 

IMPRESSOS PARA CASAMENTO, JUNTAS DE FREGUESIA, 
CASA DO POVO, ETC., VENDEM-SE NA LIVRARIA A T E N A 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1800 o 11,, litro. 
Por garrafões a 300u o litro, 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult,—L, da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8,321—BARCELOS 

SARAU DE ARTE 
Decorreu com o maior bri-

lhantismo o Sarau de Arte que 
o Orfeão do Centro Recreativo 
da Casa do Povo de Barcelinhos 
levou a efeito na noite do ultimo 
sabado, no nosso Teatro Gil Vi-
cente, em benefício da Confe-
rência de S. Vicente de Paulo 
de Barcelinhos. 

Quer o Orfeão, quer o Grupo 
Dramático, quer a Orquestra da 
Casa do Povo de além-rio, hou-
veram-se o melhor possível, mo-
tivo porque receberam fartos e 
justos aplausos por parte da nu-
merosa e selecta 2ssistência que, 
se encontrava na Casa de Es-
pectáculos desta cidade. 
0 Orfeão, sob a habil Regencia 

do nosso respeitável amigo e 
grande apaixonado da Arte de 
Wagner, Snr. Fernando da Costa 
Fernandes, mais uma vez brilhou. 

Enfim, todo o conjunto foi de-
veras apreciado, deixando a me-
lhor impressão. Barcelinhos pode 
orgulhar-se de possuir um exce-
lente agrupamento de Arte, que 
será bem recebido em qualquer 
plateia do País. Parabens. 

éoda 
eate3eire de 

Barcelos 
TELEFONE 8410 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, será exibido um filme dra-
mático de intensa humanidade 
que é um hino de beleza ao 
amor fraternal: 
HANNA AMON 

(A história de um amor proibido) 
No programa, os Jornais de 

Actualídades,Para adultos, maio-
res de 18 anos, 
—Na próxima 5.`-feira, 29, ás 

21,30 horas, a história de um 
grande amor entre adolescentes: 

A IDADE DO AMOR 
A seguir: Filhos de Ninguém. 
Bilhetes á venda no Quiosque 

da Calçada. 

t 

PELA IMPRENSA 
«0 DESFORÇO» 

Este nosso velho Camarada 
que, sob a proficiente Direcção 
da Ex.` Sar.' D. Isaura Lusi-
tana Pinto Basto, se publica na 
risonha e florescente vila de Fafe, 
completou til anos de existencia. 

<FLOR DO TAMEGA» 
No dia 1 de Dezembro, entrou 

no 71.• ano de vida o nosso pre-
zado Confrade—«Flor do Tame-
gaD, interessante semanário Di-
rigido pelo nosso amigo, Snr. Pe-
dro Carneiro, e que, com tanto ar-
dor,defende o progresso da histó-
rica e linda vila de Amarante. 
—Aos dois ilustres Colegas, 

«0 BARCELENSE» envia as 
melhores saudações. 

FESTAS DE ANOS 
Quinta-feira, dia 22, completou 

93 anos de idade a Snr.` D. 
Ana da Graça de Lima Bandeira, 
veneranda e simpática Barcelen-
se. Que S. Ex.` continue a fazer 
mais anos, são os nossos desejos. 
Parabens. « 
Hoje, dia 24, tem a sua festa 

natalícia, completando 74 anos, 
o nosso venerando amigo, Sar. 
João Baptista da Silva Matos, 
considerado Negociante de carnes 
salgadas na nossa praça. W com 
satisfação que felicitamos o ve-
lho Amigo, esperando que, daqui 
a seis anos, nos encontremos 
nesta terra e na graça de Deus, 

,JOAQUIM DE OLIVEIRA NEIVA 

No sabado, dia 17, fez dois anos que a Morte levou para o 
Além a preciosa vida deste nosso prestimoso Amigo, que foi Ma-
rido muito querido da Ex.-` Snr.` D. Domingas Manuela Torres 
Neiva e grande Benemérito, 

Como recordar é viver, aqui relembramos, hoje, a memória 
d'Esse que soube praticar o Bem em benefício dos pobres e das 
crianças necessitadas, 

DONATIVOS, DE S. PAULO 
Os Snrs. José Francisco da 

Silva, da Estela, e Manuel Fran-
cisco Igreja, da Apulia, entrega-
ram-nos l.000 cruzeiros, quantia 
enviada pelo nosso amigo e as-
sinante, Snr, Joaquim Oliveira 
Costa, de S. Paulo, com o se-
guinte destino: 
Recolhimento M. Deus Zoo c, 
Casa dos Rapazes 2oo c, 
Creche de Santa Maria 2oo c 
Bombeiros de Barcelos Zoo c' 

» de Barcelinhos 2oo c 

MEL P U R O=NOZES= 
AVELAS=PASSAS E CO-
RINTOS=FRUTAS DOCES 
E CRISTALIZADAS=BO- 
LACHAS DAS MAIS FINAS 
QUALIDADES = VINHOS 
FINOS E ESPUMANTES 

NATURAIS, 

Acaba de receber grande 
sortido para vender aos me-

lhores preços 

A CAFEZ1-,•IRA DE 
BARCELOS 

TELEFONE 8410 

EM PALME 
Esta importante freguesia do 

nosso concelho, da qual é digno 
Pároco o nosso bom amigo, Rev.° 
Padre Francisco Ribeiro, teve na 
sua Igreja, durante 15 dias, a 
Santa Missão feita pelos Padres 
Redenturistas do Porto. Esta so-
lenidade decorreu com imponeu-
cia e muito concorrida de fieis. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a Far-
macia Pacheco. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este arreliante motivo, fi-

cam por publicar o tlatra-Mu-
ros, as Cartas de Fragoso e de 
Vila Cova, o Obituário, o relato 
das electrificações das freguesias 
de: Balugães, Cossourado, Abo-
rim, Quiatiães e Aguiar, etc. Pa-
ra sabado, se Deus quizer, já te-
mos espaço. 

DONATIVOS 
Dum Ex.` Amigo, residente 

no Brasil, recebemos 1.000$00, 
sendo 700$00 para o Pessoal 
Gráfico,200$00 para a Casa dos 
Rapazes e 100$00 para os pobres 
protegidos por este Jornal. Dum 
ilustre Barcelense, residente em 
Lisboa, 500$00 para o Pessoal, 
Da Ex.ma Sar.` D. Domingas Ma-
nuela Torres Neíva, sufragando 
a alma de seu querido e saudoso 
Marido, 350$00, sendo 200$00 
para os pobres e 150$00 para o 
Pessoal Gráfico. Duma ilustre 
Barcelense, residente no Porto, 
150$00 para 15 pobres. Dum 
nosso preclaro Amigo, 200$00, 
sendo: 130$00 para 13 tubercu-
losos, 40$JO para uma anuidade 
deste Jornal e 30$00 para o Pes-
soal Gráfico. Do Snr. Alberto 
Leal, do Porto, 100$00, sendo 
50$00 para o Pessoal Gráfico e 
50$00 para pobres. Da Ex.ma Fa-
mília do nosso saudoso Amigo, 
Sar. Dr. Arquitecto Marques da 
Silva, 10000 para os pobres, Do 
Snr. Mário Norton, para o Pes. 
soal Gráfico, 50500. Do Sar, An-
tonio Baptista Martins, do Porto, 
50300 para o Pessoal Gráfico. 
Duma ilustre Senhora, de Lis-
boa, para o Pessoal Gráfico, 
40$00 e do Sar. Antonio Torres, 
do Porto, 15$00 para o Pessoal, 
Bem hajam e, em nome dos 

protegidos, os nossos agradeci-
mentos. 

SORTEIO EM BENEFICIO DO 
LAR DOS POBREZINHOS 

DE VIATODOS 
Conforme temos anunciado, é 

amanhã, pelas 15 horas, que se 
realiza este grande sorteio, 

OS NOSSOS FILHOS 
Recebemos o número de No-

vembro de «Os Nossos Filhos», 
a única Revista para os Pais 
que se publica em Portugal. Tal 
como os anteriores, este número 
vem cheio de interesse e ensina-
mentos para quem lida com 
crianças. Por ele vemos, tam-
bém, quanto está interessando o 
País, o inquérito que a Revista 

Deseja oferecer a seu filho uma Caneta? 
Compre «BIG-BEN a afamada caneta alemã 

RxVLVO#X Yg  ÁBA 

Papelaria «LIZ» 
RUA D. ANTONIO BARROSO, IIS TELEFONE 8 3 71 

i 

dírige às criem o título 
•Se eu tivest varinha de 
condão...,-, iode iniciati-
va «Portuga!tpelas suas 
crianças». 

Mais uma Kamendamos 
aos Pais e P•.,,s a leitura 
de «Os NÓs•. », 

CINAI. UNCHO 
Aultima* em bici• 

eletas •zadcas. 

N£10 car,2in fazer 
uma visttxp©Siçáa, 

oerogeull'ado 
Campo 5 vubro, 44 

ti  

40 

Sala come instalação 
sanitária calar, de pre-
ferência: LOorta Nova 
Rua D. A•rroso, Lar-
go José Xü Av.; Dr. 
Oliveira Sâhrcelos, 

Informa i avção, ou, 
em Carap,4gg26. 

LaeS orra da 
E4 

Com dais;idade, bons 
guardas, Po Matos em 
Vila Fresca(artinho, 

IfiObilquarro 
plIrfi cBQnó -fie 

Mobília tuas e guar-
da-vestidos!iequim, pa-
ra senhora, 

Falar no S, José, 84 
B  OS  

(;BSaI 
Vende-sep com Eira-

do no lugatçães, 
Dá infoü Snr. José 

Gomes de)e Barceli 
nhos. I 

ARRAN.r 
-CONSUL 

sempre S odu<<òes 
Falar na DANTES 

Crfadeavoura 
Precisa•í de 25 a 30 

anos, que tidos os tra-
balhos deë que seja 
competent 

Informacção, 

Passa-cise o prédio 
da mesm vo dos seus 
proprieiá lerem estar 
á testa d 

Para b ma, no Lar-
go da Gi • eciow. 

ALTàNTES 
Prefira a 
WASAUX 

La 
Fotogra = Oc ulo 

Artigos, etc. 
S 

e  

paradeirt 
do Snr, 
mes, no 
em Arco 
Proced o tempo 

contra q  r. 
 1 

Desapile côr ama-
rela co4ncas. 

Gratifi,; a pessoa 
que o enricar o seu 

ielecimento 
ereira Go-
Calçadas, 

Vende a espaçosa 
e um andrs, com água 
e luz, co 
ramada 
Penedos: 

RuaB PUS145 

1~ U tl f,0 
A vel195 
A rea'£Im 1 de 

.T r+ nÏ 10 :%o 

Já se ha este mo-

Pode - Pode Jau ;•bilhetes ao 
QUIO0AGOEIRA 
1 ead•leta 25$00 
1 só b: 2$50 

QUfOSQ3AGOEIRA 
Tel, arCelos 



dirige às crianóm o título 
'Se eu tivessebrinha de 
condão ... ; e 
va «Portugal 
crianças». 
Mais uma v endamos 

aos Pais e Profa leitura 
de «Os Nossos».  

CINAL POCHO 
Aultima pa•em bicí. 

cletas mfdas. 
Ndo compro jazer 
uma vtatta Joatçdo. 

ó8ragembah 
Campo 5 deubro, 44 

de iniciati-
oelas suas 

Sala com an instalação 
sanitária em Liar, de pre-
ferência: Largo?orta Nova, 
Rua D. Antónirroso, Lar-
go José Nova» Av.a Dr. 
Oliveira Salazarcelos. 
Informa estdarção, ou, 

em Caropeços,'8826. 

cae5 da Cré õã 
Cç.1 

Com dois me dade, bons 
guardas, vend Matos em 
Vila Frescainhàrtinho, 

¡1ioblli8 quarro 
pire casalinde-5e 
Mobilia comuas e guar-

da-vestidos e u iequim, pa-
ra senhora. 

Falar no Cam S, José, 84 
BARBOS  

efi sa ertl>uelns 
Vende-se uni,: com Eira. 

do no lugar de çães, 
Dá informaç Snr, José 

Gomes de 5oie Barcelí 
nhos. E 

/#ralulécs••a 
aéite 

ARRAN-BAN 
AICONSUL 

sempre gradroduçáes 

Falar na PEN•RANTES 

Criado (• voura 
Precisa-se dde 25 a 30 

anos, que saibidos os tra-
balhos de lar que seja 
competente. 1 
Informa estação, 

VERSPICACI 
Passa-se e vse o prédio 

da mesma, porvo dos seus 
proprierários n;erem estar 
á testa do neg 

Para falar nina, no Lar-
go da Granja-,selem. 

ALTO- FINTES 
Prefiram sei 

CASA :kSAUX 
celei4,s 

Fotografias —i= Cic ulo 
Artigos f(>t:os, etc. 

BARS 

Cão 
pes9f4"seiro 
Desaparecele côr ama. 

rela com malhncas. 
Gratifica-se' a pessoa 

que o entretI,,Micar o seu 
paradeiro, no)elecimento 
do Snr. Edua'ereira Go-
mes, no luga Calçadas, 
em Arcoselo. 

Procede-se o o tempo 
contra quem or, 

Vende-se, ct espaçosa 
e um andar, sicom água 
e luz, com gçoberto de 
ramada com g para os 
Penedos. 

Rua Migu4lo, 145 
BARCIOS 

• off-

oveleu9445 
•l r®aliz§i 1 de 
JrenAirS®•6 

Já se habilít•este mo-
numeiltal;`2. f. 

Pode fazer o PIbilhetes ao 

QUIOSQUE SOEIRA 
1 cadernet% 25$00 
1 só bilhete 2$50 

QUIOSQUE 70EIRA 
Tel. S2S4los 

BANCO P I:U Q Ir 

Mede 16118iE3cOA 

o y o 

11.I• Ì 

W. 

AGEl`•T•IA EM BARCEI:,O 
Largo da 1:»orta INova.9 41 — Treletone 8:31 8 

Descontos --Depósitos d (ardem e a Proso — Transjerdacias s/ o Pois e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

oaa- saa ao 

003 W01=0FR,IEsT-AE3 

JOSÉ BARROSO DE ARAUJO 
MANUEL BARROSO DL ARAUJO e 

VITORINO BARROSO DE ARAUJO 

Desejam ás Ex.m°s Autoridades, Clientes, Amigos 
e ao Público em geral, Boas-Festas do Natal e as 
melhores venturas no decorrer do ano de 1956 

T E L E F O N E S:—Praça 8 4 8 8—Resídência, 8392 

a 

da 

ovo 

PA•T•L••I•►. •.R•loTT•31• 
são ama especialidade que não devem faltar 

na sua mesa net NOITE D8 NATAL . 
Previaa cota tempo, telefone 8 3 6 6 

PINTO * DP MAGALHÃES, UA 

I 

BANQUEIROS 
Capital s Vinte milhõem de elmendoa 

POIATO, A~ANTE, ARCO8 DE VALDEVEZ, 

PEtNtCEIE e FA IMA (Santudrio) 

papºis de crédito—jVoles de todos os países—,Depósitos ò 
ordeira e o prato -•escorrtos~Cheques—transferéncias— 
)4bºrtura de créditos e todas as aperoç6es banedrias. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" < 1• " T áD 
'relefs.: 20134/5/6—Est., '30 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa ba~ria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

•a..a •±tias.•►s.n-•a•es•,..a+r..A+•es•►•..+a••,s-.y•waa.,.r••,•ì 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hi-

potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EMPRESA A IMOB'L►ARIA DO NORTE 
com sele em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf. 3236. 

Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

E D I T A L 
AlIredo Teixatra da 

Costa Pe►eira, Enge. 
nhetro-Chele dw 1.' 
Ctrctanscrtçdolndas• 
trtal: 
Faz saber g1x05 

ABILIO RODRIGUES VI-
LAS, requereu licença para ins-
talar uma padaria de pão de 
milho, em regime de trabalho 
caseiro e familiar, autónomo, 
incluída na 3.a classe, com os 
inconveniente% de fumos e peri-
go de incêndio, no lugar de 
barreiro, freguesia de Silveiros, 
concelho de Barcelos, distrito 
de Braga, confrontando ao Norte 
e Nascente com Manuel Gomes 
da Costa e Sul e Poente com 
caminho público. 

JOSÉ DA SILVA, requereu 
licença para instalar uma pada-
ria de pão de trigo de farinha 
espoada e fabrico de pão de 
milho, em regime de trabalho 
caseiro e familiar, autónomo, 
incluí -la na 3,a classe, com os 
inconvenientes de fumos e peri-
go de incêndio, no lugar de Vi-
lar, freguesia de Roriz, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, 
confrontando ao Norte, Sul e 
Nascente com terrenos de Fran. 

cisco GonçaIvesBarbosa e Poen-
te com caminho público. 
Nos termos do Regulamento 

das indústrias insalubres, incó-
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 3o dias, a 
contar da data da publicação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra 
a concessão das licenças reque-
ridas e examinar os respectivos 
processos, nesta Circunscrição, 
com séde no Porto, rua dos 
Bragas, n.o 61. 

Por to e Secretaria da i.a Cir-
cunscrição Industrial, em 14 de 
Novembro de 1955• 

O Engenheiro-Chefe, 

Alfredo Teixeira da 
Costa Pereira 

d(i AutOMOVeIS 
2.6, 00 Premios 
W o montante de Prémios pa-
ra o monumental sorteio de 

A V E L E D A-1955 
Como restam apenas poucos 
dias para o sorteio, lembra-
mos ao publico que, sem 
demora, faça os seus pedi-
dos de bilhetes ao 
QUIOSQUE DA BAGOEIRA 

OU PELO TELF, 8236 

Anuncio com 72 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

24-12-1 955 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A#* relia ts taça o 
1.a praça 

2.a publicação 
Por virtude do ordenado nos 

autos de acção de divisão de 
coisa comum em que são auto-
res Adelino Gomes da Cruz e 
mulher Ana Amaro Falcão, re-
sidentes na Argentina, e Tere-
sa Faria da Cruz e marido An-
tonio Gomes da Silva, também 
conhecido por Antonio da Silva 
Gomes, lavradores, da fregue-
sia de Vila Seca, e reus Do. 
mingos Faria da Cruz e mulher 
Teresa Alves Garrido, da fre-
guesia de Fornelos, Rosa Faria 
da Cruz, solteira, maior, lavra-
deira, e Deolinda Faria da Cruz 
e marido Adelino Miranda dos 
Santos, da mesma freguesia de 
Vila Seca, no dia 5 de Janeiro 
proximo, pelas 14 horas, no 
Tribunal Judicial desta tomar. 
ca, ha de proceder-se à arrema-
tação em hasta publica e em 
primeira praça, para ser arre-
matado ao maior lanço ofereci-
do acima do valor adiante indi-
cado, do seguinte prédio: 
«CAMPO DO PINHEIRO», 
de lavradio, no lugar e fregue-
sia de Vila Seca, desta comar-
ca, inscrito na matriz rústica 
no artigo 53 e descrito na Con-
servatória do Registo Predial 
no livro B 202 Sob número 

79 927, que entra em praça pe-
la quantia de io.800$oo. 

Declara-se, para os devidos 
efeitos, que sobre este prédio 
pesam os encargos das quan-
tias de a.00c$)o e 3600$00 
que por escrituras de hipoteca 
a Caixa de Crédito  Agrícola 
Mútuo de Barcelos, emprestou 
a Angélica Gomes de Faria, 
também conhecida por Angeli-
na Gomes de Faria, viuva, pro-
prietária, da freguesia de For-
nelos. 
A cargo do arrematante, fi-

cam as despesas da praça e o 
pagamento da respectiva sisa, 

Barcelos, 5 de Dezembro de 
1955-

O Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimente 

/,0f,eIfÀlp ir- e$fàro 
José Maria Alves da Silva (Zé 

da Rita), residente nesta cidade, 
vem declarar publicamente e 
para os devidos efeitos que, 
constando-se na freguesia de 
Alheira, deste concelho, que foi 
o signatário o denunciante que 
originou a apreensão de uma 
camionete carregada com vinho 
verde pela Brigada de Fiscaliza-
ção da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes, 
no dia 6 do corrente, que não 
teve qualquer interferencia nes-
sa apreensão e que procederá 
judicialmente, a todo o tempo, 
contra quem ousar fazer seme-
lhante afirmação, 

Barcelos, 13 de Dezembro de 
1955. 

a) José Maria Alves da Silva 

VEN DE -SE 
Automóvel Ford, V-8, em 

optimas condições. 
Campo 28 de Maio, n." 38 
BARCELOS 

Cuºaapranhi a ide seguros 
e0Lv1?1A x A 

A► géncia • Festo de 1§000rrors em 

13arcelos—Av.' DR. OLIVERA 5A1,44— 55 

I3 : 0- U 1% O W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, A.UTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

M UMI W PRINCIPAIS MPANHIAS PORTUGUESAS 
s•.ru•+►rvr+o.••^+r••••-•+r•..•.• •-v ••,.•rwva•a•owr-r►►nr+w•w•ei 

s 

e 

C E L ._`••'• 
DIMEIRO flO JURO DE 4°10 fio MIO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «IMPÉRIO» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece Uo anos 
de prato para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

organização Império 
(Mudou para as novas instalações) 

Rua Santa Catarina, n.o 165-2.—Telf. NOVO—º8777 

1 

a 
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c 
ti 
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v /' E « -, L 
VIAGEM AÈREA DIRECTA 

OU POR NEW YORK 11.35545 50 

NAVIOS A SAIR: 

«Auriga» em 14 de Outubro e 16 de Novembro 
«Castel Verde» em 31 de Outubro e 5 de Dezembro 
«Santa Maria» em 21 de Outubro e 22 de Novembro 

PREÇOS EM i. a CLASSE desde X3.01!ã&00 

A F R I C A—Não necessita de Carta de Chamada 
EMBARQUES RAPIDOS 

Para Reservas—Telejone n.0 291 

Dgência de V180ens A p0 V EIUD> 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

POVOA DD VARZ1 M 

,i 

AL NT 

r« s 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som. 

Prefiram para as vossas Festas 

elosè L ida, 

Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 
Tel. 8245 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica, 

ILUMINAÇOES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rddtos e reparações, bobinagens, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PEÊDI03 E PROPRIEDADES 

ÁWrrlacír•o ao juro de teí 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Tel. 

APARICIO MARIZ 

2,-.15—POVOA DE VARZIM 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr. Adelino Mírauda, 
brindou-o com uma robusta me-
nina. Parabens, 

r,A ea 
Em S. Paio do Carvalhal, alu-

ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

ALISTAMENTO DE VO-
LUNTÁRIOS 

Torna-se público que é aberto 
concurso até 31 de Janeiro de 
1956, para admissão de voluntá-
rios nos cursos de Oficiais Pilo-
tos Aviadores Milicianos e Pilo-
tos-Praça da Aeronáutica Militar. 
As condições de admissão po-

dem ser examinadas na Secreta-
ria da Camara Municipal. 

0 BOLO REI DA PASTELARIA ARANTES, TEM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADO 0 MELHOR 



CD1 T•1L 
RE•:•I•T`i Com► l•L• •l`•1Z'O • •.••Z'OI• A L 

ERIfAN13() DÁ C0,5rfÃ1 FIRRNANDES, Chefe da- Secretaria 
da Gamara Municipal do Concelho de Barcelos: 
F A Z S A B E R, nos termos e para os eU tos do art.o 10.° da Lei n.° 2015, de 

28 de Maio de 1946, que as operações do llecenseamct,`.o dos Eleitores do PRESIDENTE 
DA IREPUBLICA. e da ASSE ULILEIA NACIONAL para o ano de 1956, terão início 
em 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

AO ABRTIGO DO DISPOSTO NO3 ART40" 1.0 E 2." DA  CITAM LEI: 
São eleitores e, como tal, recenseàveis: 

1.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever português; 

2.°—Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipado s, que, embora não saibam ler e escrever, p 4aupm 
ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 100•0U, 
por algum ou alguns dos seguintes impostos: conte ibuição predi + I, 
contribuição industrial, imposto profissional e imp stu sobre 
aplicação de capitais; 

3.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, comas seguintes habrlitLções mínimas: 

a)—curso geral dos liceus; 

b)—curso do magistério primário; 

c)—curso das escolas e belas artes; 

d)—curso do Conservatório Nacional ou do Conservatório 
de Música do Porto; 

e)—curso dos institutos industriais o comerciais. 

4.°—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de fami ia, este] rm nas demais 
condições fixadas nos n. 1.° ou 2.° 

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se 
chefes de família as mulh,res viúvas, divorciadas, judicialmente 
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteiramente 
sobre si. 

5.9— Os cidadãos portugueses do sexo f-minino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de ct nti ibui-
ção predial, por bens pi óprios ou comuns, quantia não inferior a 
20000. 

A prova de saber ler o escrever faz-se: 

a)—Pela exibição de diplomas do exame público, fita peran-
te a comissão que funcionará ❑a ,-é le da respectiva Junta de Fre-
guesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com 
reconhecimento notarial da letra e assinatura; 

c)—Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio 
perante a comissão refdrida na alínea o) desde quA no mesmo re-
querimento assim seja atestado, com a auteuti-,-ação por meio de 
selo branco ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia. 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei. 

A prova do poQ,7menoo r,- f Brido noa n.08  
4 ° e 5 ° faz-se: 

a)—Pela exibirão, p-rance a comissão de freguesia, dos co-
uh•cimentos resp-etivos, cuj s números ficarão anotados no ver-
bete cu pr( cesso i idividual do eleitor; 

b—Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de 
finanç is. 

Ao marido se levarão em c,-•nta os impostos correspondentes 
aos bens da mulher, p •st , que entre elegi não haja con,uuhão de 
bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens dos filhes 
menores a st  cai go. 

A prova das habilitações referidas no 
a.* 3.0 faz-se: 

Pela exibirão do diploma de curso, da certidão ( u da p& lica-
-f rma respectiva, perante a comis,..ã.) de f eguesia ou p-Li decla-
ração respectiva nos m• pas en,. i idos pelas repartiçõ ss %- u -Serviços 
mencionados no art. 13.' da citada Lt i. 

Não podem ser eleitores: 

1.•—Os que não estejam no g s{a dos seus direitos civis e 
políticos; 

2.°—Os interditos p r sentença com trânsito em julgado e os 
notóf ramente reconhecidos cocho demdntes, embora não estt j im 
intei ditos por sentença; 

3.'—Os falidos eu insolventes, enquanto não ferem reabili-
tados; 

4 °-0a pronunciados definitivamente e os que tiverem sido 
condenados criminalmente p!,r sentença com trânsito ein julgado, 
enquanto não h ' uver sido} expi+da a respectiva pana e ainda que 
guzem de liber,iade condiciunal; 

5.'—Os indig.,ntes e, e.spgciaimente, os que estejam interna-
dos em asilos de brnefi•êa ii; 

&°—Os que tenham adquirida a nacionali fade portuguesa, 
por naturalização uu casamento, há menos de 5 anos; 

V—Os que professem ideias contrárias á ex istêtrcia de Por-
tugal como estado independente e á disciplina social; 

8.°-03 que noióriawnte careçam de idonci lado moral. 

Todos os cidadãos com direito a coto poderão requerer a sua 
inserido no Recenseamento ao Preúdente da Comissão Rºceascadora, 
por intermédio das Comisfõ •s do Freguesiz, e deoerdo mencionar, 
além do nome, o dia do nasctmsnto, filiação, estado, profissdo, hubtitta 
ções ltterárias, e morada. 

Para constar, se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados em j jrnais deste concelho. 

,Paços do Coneellto, 15 de Dezetiabro de 19559 
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